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…”Alpedrinha abre de longe os braços: alveja e paira, afogada em rosas e frescura. Dos 

muros pendem madressilvas em flor, que entornam, como dum vaso a transbordar, um cheiro doce e 

tépido de alcova. E – supremo encanto da serra! – os rouxinóis, ocultos por dezenas nos recessos das 

frondes, soluçam, à beira dos ninhos, onde as fêmeas velam, baladas de ternura”... 

Jaime Cortesão, Alpedrinha e as varandas da Gardunha.  

  

 

 

  

…"O viajante teve de retirar-se foi apenas ver as ruínas do palácio, os fogaréus e urnas da 

entrada, as janelas entaipadas umas, outras, abertas para o céu cor de leite. Veio descendo, até à 

estrada e, quando lá chegou, olhou para trás. Estranha terra esta. A estrada passa-lhe ao pé, c o r t a - 

a pelo meio, e contudo é como se passasse entredois muros que nada deixassem ver. Não faltam 

povoações escondidas, mas esta Alpedrinha é secreta."… 

 José Saramago, Viagem a Portugal 
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a) As entidades que sejam residentes em país, território ou região sujeitos a um regime fiscal 

claramente mais favorável;  
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